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Resumo: 
 
O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito da suplementação de cromo 
quelatado na dieta de suínos sobre as características de carcaça. Foram 
utilizados 44 suínos, alojados na fase de crescimento II com peso médio inicial 
de 60,49 ± 5,12 kg e seguiram ao abate com peso médio final de 107,23 ± 5,23 
kg. Os animais foram distribuídos conforme o peso ao início do experimento e o 
delineamento experimental foi em blocos completamente casualizados, os 
tratamentos foram: T1- sem suplementação de cromo, T2- 200 ppb cromo 
inorgânico e T3- 200 ppb cromo quelatado e o animal foi considerado a 
unidade experimental totalizando 15, 15 e 14 repetições, respectivamente. Ao 
atingirem o peso de abate, os animais foram encaminhados ao abate e 
posteriormente foram coletados os dados de peso de carcaça quente, peso de 
carcaça fria, rendimento de carcaça, rendimento de carne na carcaça resfriada, 
quantidade de carne na carcaça, comprimento de carcaça pelo método 
brasileiro, comprimento de carcaça pelo método americano. O peso de carcaça 
quente, peso de carcaça fria, rendimento de carcaça, rendimento de carne na 
carcaça resfriada, quantidade de carne na carcaça, comprimento de carcaça 
método brasileiro e comprimento de carcaça método americano não 
apresentaram diferença estatística entre os tratamentos. Pode concluir-se que 
a suplementação de 200 ppb de cromo-metionina não afetou as características 
avaliadas. 
 

Introdução  
 

A tipificação da carcaça suína é feita por frigoríficos, bonificando as 
melhores carcaças (maior porcentagem de músculo e menos gordura), 
atendendo à preferência do consumidor (FÁVERO; GUIDONI 2001). 



 

 

Muitas técnicas são empregadas para melhorar a qualidade da carcaça suína e 
uma das alternativas é a adição de minerais quelatados na dieta dos suínos, 
nas fases de crescimento e terminação. Os minerais são de grande importância 
para o organismo, uma vez que estão envolvidos em diversas funções 
metabólicas. O cromo participa ativamente no metabolismo de carboidratos, co-
atuando com a insulina, melhorando a tolerância a glicose. Outra função do 
cromo além de estimular a sensibilidade à insulina é agir no metabolismo das 
proteínas, promovendo uma maior captação dos aminoácidos e aumentando a 
síntese proteica (GOMES et al., 2005). Visando alcançar animais com carcaças 
de qualidade, obter baixa deposição da gordura subcutânea e aumento da 
quantidade de carne magra na carcaça, o presente estudo analisou o efeito da 
suplementação de cromo na dieta de suínos sobre a qualidade da carcaça. 
 
Materiais e métodos  
 
O experimento foi realizado no Setor de Suinocultura da Fazenda Escola da 
Universidade Estadual de Londrina- PR. Foram utilizados 44 suínos machos 
castrados, alojados na fase de crescimento II com peso médio inicial de 60,5 ± 
5,12 kg. Os animais foram abatidos com peso médio final de 107,23 ± 5,23 kg 
de peso vivo. As rações eram isoenergéticas e isonutrientes, exceto para os 
níveis de cromo, os animais foram submetidos aos seguintes tratamentos: T1 
ração controle sem inclusão de cromo; T2 ração controle com inclusão 200 ppb 
de cromo inorgânico; T3 ração controle com inclusão 200 ppb de cromo 
quelatado. 

Logo após o abate,  foi realizada a pesagem das carcaças para obter o 
peso de carcaça quente (PCQ) e 24 horas após o abate as carcaças foram 
novamente pesadas, e então obteve-se o peso de carcaça resfriada (PCF). Em 
seguido realizou-se o rendimento de carcaça (RC), após as meias carcaças 
esquerdas foram serradas e calculou-se o rendimento de carne na carcaça e a 
quantidade de carne nas carcaças e a medida do comprimento da carcaça feito 
com auxílio de uma trena, ambos conforme citado por Bridi & Silva (2009) .Os 
animais foram distribuídos em um delineamento experimental em blocos 
completamente casualizados, onde o animal foi considerado a unidade 
experimental totalizando 15, 15, 14 repetições respectivamente nos 
tratamentos sem cromo, cromo inorgânico e cromo quelatado. Os animais 
foram blocados de acordo com o seu peso vivo ao início do experimento. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e comparadas às médias pelo 
teste de Tukey, utilizando-se o programa SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE VIÇOSA, 1997). 
 



 

 

Resultados e Discussão  
 
Na Tabela 1 são observados os dados referentes a peso de carcaça quente 
(PCQ), peso de carcaça fria (PCF), rendimento de carcaça (RC), rendimento de 
carne na carcaça resfriada (RCCR) e quantidade de carne na carcaça resfriada 
(QCR), comprimento de carcaça pelo método brasileiro (CCBr) e comprimento 
de carcaça pelo método americano (CCUSA). 
 
Tabela 1 Médias e coeficientes de variação de peso de carcaça quente (PCQ), 
peso de carcaça fria (PCF), rendimento de carcaça (RC), rendimento de carne 
na carcaça resfriada (RCCR), quantidade de carne na carcaça resfriada (QCR), 
comprimento de carcaça método brasileiro (CCBr), comprimento de carcaça 
método americano (CCUSA) de suínos suplementados com cromo inorgânico 
ou quelatado nas fases de crescimento e terminação. 
 

 Sem  

cromo 

Cromo 

inorgânico 

Cromo 

quelatado 
Significância 

CV (%) 

PCQ (Kg) 82,04 80,54 80,91 NS 3,801 

PCF (Kg) 78,73 78,98 78,82 NS 4,144 

RC (%) 75,73 75,39 75,39 NS 1,933 

RCCR (%) 52,04 51,76 50,76 NS 4,168 

QCR (Kg) 46,98 45,90 45,39 NS 4,938 

CCBR (cm) 94,66 92,86 93,03 NS 4,005 

CCUSA (cm) 79,73 80,03 80,20 NS 3,887 

NS: não significativo; CV(%): coeficiente de variação 

 
Analisando os dados de peso de carcaça quente e peso de carcaça fria 

não foi constatada diferença estatística entre os tratamentos estudados, 
consequentemente os demais parâmetros como rendimento de carcaça, 
rendimento de carne na carcaça resfriada e quantidade de carne na carcaça 
resfriada também seguiram o mesmo comportamento, uma vez que para 
efetuar o cálculo desses parâmetros utilizam-se as variáveis como peso vivo 
final, peso de carcaça quente e fria, o mesmo pode ser observado para 
comprimento de carcaça. Resultado semelhante ao obtido por Almeida et al. 



 

 

(2010), mostrando não haver qualquer efeito da suplementação de cromo-
metionina nas características de carcaça suína. 

De maneira geral, o cromo quelatado potencializa a ação da insulina, a 
qual regula a taxa de entrada da glicose nas células do organismo animal, 
alterando o metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas, assim podem 
ocorrer alterações na composição da carcaça e rendimento de carne (MILES; 
HENRY, 2000). Porém, os resultados encontrados na literatura com relação à 
suplementação de cromo quelatado são contraditórios e volúveis, o que torna 
difícil justificar os resultados obtidos.  
 
Conclusões  
 

A suplementação de cromo quelatado na dieta de suínos não diferenciou dos 
outros tratamentos avaliados, por tanto não foi capaz de influenciar as 
características de carcaça avaliadas.  
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